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			Dedicatória


			Dedico este livro aos meus filhos, netos e a todas as pessoas que estão contribuindo para a evolução da nossa querida Mãe Terra.


			Àqueles que sabem que a mudança acontece primeiro, dentro de si próprio e estão trabalhando em sua evolução.


			Agradecimentos


			Agradeço a minha querida esposa, por termos uma sintonia excelente: sem cobranças, sem ciúmes, sem disputas e sem medos. Sempre me apoiou, incentivou e me amou em todos os momentos. Graças a sua nobreza, pude experimentar toda a liberdade, para me inspirar e criar.


			Prefácio


			A vida é uma eterna busca pela felicidade e realização.


			Vivemos buscando… glórias, riquezas, sucesso e fama, porém nada diss’o satisfaz. Algo nos leva a querer mais, de natureza mais perene e profunda, que nos dê satisfação e contentamento, independente das circunstâncias externas.


			Buscamos o estado de satisfação e plenitude; de paz e quietude interior; o centramento que nos permite fazer melhores escolhas e tomar melhores decisões, guiados pela nossa Essência.


			Porém, essa busca, muitas vezes é frustrada pela ação sabotadora do ego, que nos confunde e nos leva por caminhos não desejados. Assim, tomamos atitudes, fazemos e dizemos coisas que não queremos, das quais nos arrependemos depois.


			Do Ego a Essência, de Marcelo Machado, nos conduz, em uma jornada ascendente, ao encontro do nosso Eu Superior… aquilo que realmente somos: almas imortais, eternas, plenas de conhecimento e bem-aventurança.


			Essa jornada se dá de forma leve e metafórica. Como em uma fábula, nos identificamos com personagens e situações, reconhecemos o ego enganador e nos voltamos para nossa Essência. Aprendemos como desenvolver a inteligência emocional, o equilíbrio e o autocontrole, tão necessários para vivermos bem.


			Aprendemos a tomar distância das situações e olhar de longe, de forma neutra e imparcial, para então, tomarmos decisões e fazermos escolhas, sábias e acertadas.


			O caminho requer empenho, mas é belo e possível. A medida que avançamos e deixamos as ilusões para trás, somos inundados por uma sensação de paz e bem-estar.


			E gradualmente, vamos galgando conquistas e aprendizados importantes, que nos tornará mais próximo da nossa preciosa Essência.


			Gisele Molinari Fessore.


			Mestra em Filosofia.


		




		

			
Introdução.


			Talvez você já tenha ouvido falar de alguns acontecimentos fora do comum, tais como:


			Pessoas sentirem “intuições” que as livraram de perigos e dissabores.


			Outras, tiveram uma “presença de espírito” e com um movimento rápido e preciso, evitaram um desastre.


			Indivíduos que manifestaram uma força extraordinária e levantaram objetos muito pesados, para socorrerem alguém em perigo.


			Pessoas, numa situação de grande ameaça, sentiram “uma profunda calma” e conseguiram achar soluções inesperadas e saíram vitoriosas.


			— Todos esses feitos vieram da nossa Essência, que em situações extremas, assume o comando. Mas será que ela só aparece em situações extremas?


			Ela está presente, mas de uma maneira mais sutil, por exemplo: quando você tem pensamentos nobres, ou cria soluções inovadoras, quando você tem boa vontade e principalmente, silenciando o seu ego.


			É através dela, que sentimos a sensação de plenitude, temos intuições e inspirações.


			Em meus estudos e vivências, aprendi como funcionam, nosso corpo, mente e emoções. Aprendi sobre a nossa origem: quem somos e qual o nosso nobre propósito nesta vida.


			Estes conhecimentos me deram a base para me tornar um excelente auto observador e assim, me defender do meu maior inimigo: eu mesmo.


			Talvez você já tenha escutado algumas pessoas, afirmarem:


			“Tenho um trabalho, que não me realiza, as pessoas com quem me relaciono são complicadas, nem tudo que faço é reconhecido e o que ganho é sempre menos do que eu preciso”.


			“Algumas vezes, estou triste e magoado, outras, explodindo de raiva, ou, inseguro e amedrontado”.


			— Estar nas condições descritas acima, é consequência da influência do ego, treinado para sabotar e sabe fazer isto muito bem.


			Por outro lado, lá no seu íntimo, longe de todos os barulhos de sua mente agitada, está a sua Essência — O seu Eu verdadeiro.


			É dela que, vem afirmações positivas, tais como:


			“Sinto que posso trilhar um caminho brilhante, fazendo o que gosto, me relacionando bem com todas as pessoas, tendo sucesso em tudo que faço e com uma situação financeira boa”.


			— Sim! Você pode ter uma vida feliz e realizada.


			Basta aprender a lidar com este grande sabotador (o ego) e se aproximar de sua Essência.


			Este livro ensina conhecimentos e técnicas milenares, para alcançarmos a nossa preciosíssima Essência.


			Você também aprenderá a reconhecer todas as tramas dos seus euzinhos (facetas do seu ego), que te roubam a paz.


			Através de histórias envolventes, você terá acesso a preciosos conhecimentos e práticas libertadoras. E no final de cada capítulo, ouvirá uma bela canção para você fixar o que aprendeu.


			O acesso às canções é feito através de um QR code, impresso no final de cada capítulo.


			De preferência, sempre leia primeiro o capítulo inteiro e só depois escute a música.


			Boa leitura!


			Namastê!


		




		

			
1 - A presença que a tudo observa.
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			Bryan


			Em seu aniversário de 15 anos, quando terminou de abrir aquela grande caixa, com as dedicatórias de todos da sua família, Bryan se deparou com uma bela guitarra branca. Começou a pular de alegria, rir e abraçar um por um. Esse foi o dia mais feliz de sua vida. Agora iria conquistar o mundo com a sua inseparável guitarra branca, que anos depois a batizou de “Lobo Branco”.


			Bryan nasceu na Irlanda, numa família relativamente bem situada. Era o caçula de quatro irmãos. Sempre disposto a ajudar a quem precisasse, Bryan desde pequeno, demonstrava o seu espírito solidário e de boa vontade. Ajudava muito sua mãe nas tarefas de casa, consolava as irmãs quando estavam tristes e adorava acompanhar o irmão, quatro anos mais velho em suas aventuras de adolescente. Muito criativo, adorava falar bobagens e fazer piadas. Aquele tipo de pessoa que quando vai falar, quem está ao lado, já vai esboçando um sorriso, esperando algo engraçado.


			O pai de Bryan era uma pessoa muito exigente e autoritária e estava sempre criticando Bryan, pelo seu jeito mais sossegado, que gostava de fazer tudo com calma e no seu próprio tempo. E isto gerou em Bryan uma certa insegurança e sentimento de inadequação. Ainda bem que sua mãe era compreensiva, amorosa e sempre o apoiava.


			Na adolescência demonstrou ser muito sensível e empático e quando conversava com seus amigos e amigas, penetrava em seus corações e estabelecia uma conexão única, que os faziam sentirem-se acolhidos, compreendidos e amados.


			Sua fama como excelente guitarrista foi se espalhando e logo começaram a convidá-lo para tocar nos aniversários. Não demorou muito, para ser convidado a participar de uma banda que já tinha um certo reconhecimento. Encaixou-se perfeitamente e assim começou sua carreira de músico.


			Nesta época, tinha 16 anos e era o mais novo da banda. Com seus arrebatadores solos de guitarra, começaram a fazer sucesso e choviam convites para se apresentarem nos Clubes noturnos, formaturas e grandes festas de aniversários. Estavam indo muito bem e cada vez ganhavam mais espaço.


			Mas, algo em seu coração não estava satisfeito. O estilo da banda era ditado pelo vocalista. Era barulhento e as letras superficiais. Bryan já havia composto algumas músicas, com melodias mais harmoniosas e letras mais verdadeiras, mas como diferiam do estilo da banda, nunca chegaram a tocá-las.


			Um certo dia, em sua caminhada nas montanhas, deitou-se na grama, fechou os olhos e vivenciou uma experiência. Estava meio dormindo, meio acordado e teve a seguinte visão: quatro lobos cinza e um branco corriam juntos pelas montanhas.


			Num determinado ponto do caminho, surgiu uma encruzilhada e os quatro lobos cinza seguiram por um lado e o lobo branco pelo outro. O caminho que o lobo branco seguiu, o levou a um lugar maravilhoso, com árvores belíssimas e no centro um grande lago de águas cristalinas, abastecido por uma fantástica cachoeira. O lobo branco uivava de alegria e seus uivos pareciam os sons vindos de sua guitarra.


			Bryan despertou daquele estado, com a sensação de grande satisfação. — Esse lobo branco é a minha guitarra! Exclamou em voz alta. Tenho que fazer a minha carreira solo.


			E pensou: um dia vou tomar coragem, me desligar da banda e começar minha carreira solo. Mas esse dia nunca chegava… A sua insegurança, fazia com que ele sempre adiasse este dia.


			Porém, sua criatividade nunca parou e ele continuava compondo músicas belíssimas.


			Bryan caminhava diariamente pelas montanhas e sempre percorria trilhas novas. Uma vez, quando desbravava uma trilha mais para o alto, achou um lugar muito especial — um platô cercado de vegetações exóticas, com uma mina de água que borbulhava produzindo um som vibrante e aconchegante. Em um dos lados se avistava a cidade lá embaixo e do outro, o topo das montanhas. Sentou-se numa grande pedra e ficou contemplando aquele espetáculo da Natureza.


			Foi então, que ele escutou um uivo de lobo e olhando em volta, conseguiu enxergar bem longe, montanha acima, um belíssimo lobo branco que uivava sem parar. Seu uivo era forte, vibrante e ecoava por toda a montanha. Sentiu esse som reverberando em seu coração, fechou os olhos e se entregou àquele espetáculo da natureza.


			Aquele uivo tinha algo de especial, parecia um brado da Alma, exaltando a liberdade e declarando a grandeza de toda a criação. Esta percepção encheu Bryan de êxtase e espontaneamente, começou a uivar em consonância com o lobo.


			Bryan nunca conseguiu saber quanto tempo durou aquela vivência. Quando retornou ao seu estado “normal”, abriu os olhos e para sua surpresa, o lobo branco estava ali, sentado, bem na sua frente, com uma expressão amigável parecendo sorrir. Bryan sorriu também e ficaram se olhando e se reconhecendo como irmãos, filhos do mesmo Pai.


			Depois de um tempo, o lobo voltou a ser “apenas um lobo” e seguiu seus caminhos pelas montanhas. Que experiência maravilhosa! Imagine um ser selvagem se comunicando através de um poderoso uivo e depois ficar sentado à sua frente com uma expressão amigável.


			Naquele momento, Bryan percebeu que todos os seres são únicos, porém iguais em sua Essência. Todos os seres têm origem no Divino e são Eternos, Plenos de Conhecimento e Bem-Aventurança.


			E o que dizer, da “coincidência” da visão que tivera com o lobo branco, lhe indicando para fazer sua carreira solo e agora um lobo em carne e osso, interagindo com ele frente a frente?


			Era o Universo reforçando o seu recado. Chega de desculpas!


			Então, prometeu a si mesmo, que naquele mesmo dia, comunicaria à banda seu desligamento. E assim fez.


			Quando retornou a sua casa, batizou aquele lugar de Santuário e compôs seu primeiro “Canto da Essência”.


			Lobo Branco.


			[image: ../Lobo%20livro.png]


			Obs. Sat Cit Ananda significa: eterno, pleno de conhecimento e Bem-Aventurança.


			Acesse a música gravada através deste QR code, ou clicando no link abaixo.
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2 - Abra as asas para voar.


			Bryan se desligou da banda, reuniu alguns bons músicos e começou sua carreira solo. Já tinha um bom repertório e suas composições foram se convertendo em sucessos rapidamente.


			Certa vez foi convidado para abrir o show de uma famosa banda inglesa. Eram as estrelas do momento e iriam tocar em um grande estádio da Irlanda. Foi um convite de última hora, mas Bryan aceitou. Reuniu seus músicos e ensaiaram alguns de seus sucessos.


			A noite do show estava particularmente bela. O clima estava frio e seco e a lua cheia. Embora estivesse tenso, dado a grandiosidade e responsabilidade do show, seguiu confiante em direção ao palco. Tocou as músicas que havia ensaiado e foi muito aplaudido.


			Enquanto tocava, percebeu uma grande agitação nos bastidores: a banda inglesa ainda não havia chegado. Os produtores andavam de um lado para o outro, falando nos celulares com expressões de muita aflição e o clima cada vez mais tenso.


			Quando terminou de tocar, foi para o camarim e teve uma notícia avassaladora: a banda inglesa não viria. Estavam no aeroporto de Londres, impossibilitados de voar, devido a uma pane geral na torre de comando. Os voos foram suspensos até o dia seguinte.


			O estádio estava lotado e o público gritava sem parar o nome da tão esperada banda inglesa. Um dos produtores, caminhou até Bryan e pediu para que ele voltasse ao palco, desse a frustrante notícia e tocasse no lugar da banda inglesa.


			Bryan tremeu de cima a baixo. Sabia que estas situações sempre deixavam o público frustrado e a tendência era de ficarem mal-humorados, e às vezes até violentos. Além disto, só ensaiou as músicas que já havia tocado. Seu coração estava disparado, suava frio e aquele sentimento de incapacidade crescia cada vez mais.


			O público gritava, fazia barulhos, assoviava e clamava pelo show que haviam comprado. Bryan ficava cada vez mais assustado com essa responsabilidade que queriam jogar em suas costas. Estava pronto para informar aos produtores que não iria encarar aquela barra. Mas, resolveu se acalmar primeiro para dar a notícia aos responsáveis pelo evento.


			Sentou-se na poltrona, fechou os olhos e colocou a cabeça para trás. Foi respirando fundo e se acalmou.


			Neste momento, teve a visão do Lobo Branco uivando de alegria expressando confiança. Surpreendeu-se com aquela imagem magnífica, seu coração se acalmou e se encheu de entusiasmo.


			Estava pleno de energia e pronto para agir.


			Chamou os produtores, olhou fundo em seus olhos e falou com serenidade:


			— Vou encarar este desafio.


			Empunhou sua guitarra branca, reuniu seus músicos e combinou o que iriam tocar. Como estava confiante e empolgado, transmitiu calma e segurança para todos. Entraram no palco e arrasaram. Bryan era pura energia e contagiou toda a plateia que cantava e dançava ao seu comando.


			Quando terminou a segunda música, Bryan pediu silêncio e explicou a situação. Houve alguns murmúrios, mas de maneira geral compreenderam. Falou também que tinha algumas músicas novas para mostrar. Alguém da plateia gritou: “manda ver” e o público aceitando, aplaudiu. Assim foi aquela noite. Bryan não perdeu o entusiasmo e segurou a onda até o final. Todos aplaudiam de pé e a cada música, o estádio inteiro gritava bis. Bryan tocou mais três músicas além do tempo estipulado.


			Durante o show, a noite continuava linda e Bryan a todo momento contemplava o Céu iluminado pela Lua cheia. De repente apareceu uma grande Águia circulando lentamente o Estádio. A luz da Lua batia em suas penas e dava um reflexo prateado. Essa visão deixou Bryan em êxtase e ele passava mais energia para o público, fazendo vários solos incríveis com a sua guitarra.


			Mas o clímax do show, foi quando Bryan pediu silêncio para falar da sua última composição que ainda não estava totalmente pronta, mas iria apresentar assim mesmo, pois estava confiante na vibe (boa energia) daquela noite maravilhosa.


			Começou sozinho um longo solo de guitarra. Era uma melodia bela e envolvente. Aos poucos, sua banda foi introduzindo os outros instrumentos e fez-se um som maravilhoso. Então Bryan cantou sua mais nova composição: Lobo Branco.


			No final da canção, Bryan entoou, com sua guitarra, um potente uivo de lobo durante 3 minutos, que reverberou no estádio e toda aquela multidão começou a fazer o mesmo uivo junto, trazendo uma sensação de força, união, confiança e vitória. Quando terminou, o público gritava, assoviava e aplaudia de pé.


			Bryan se entregou totalmente, quando decidiu encarar aquela situação. Colocou muita energia e confiou que tudo iria dar certo. A doação de Bryan resultou na entrega de milhares de pessoas e essa energia que retornava dava mais força à Bryan que devolvia mais amor para todos. Graças a isto uma grande sinergia foi criada e tudo parecia o pulsar de um só coração.


			Esta noite foi um marco na carreira de Bryan. Sua composição Lobo Branco ocupou o primeiro lugar nas paradas de sucesso, durante semanas seguidas e acabou sendo a marca registrada de sua banda. Hoje quando Lobo Branco é tocado nos shows e chega a parte do uivo, o povo se levanta e uiva junto, fazendo todo o lugar vibrar de alegria.


			Depois desta experiência fantástica, Bryan ficou os dias seguintes, lembrando de tudo que acontecera. Refletiu que quanto mais ele se acreditava e se entregava, mais o universo respondia, aumentando sua energia e a sinergia com o público. Aquela águia maravilhosa foi um presente especial do Universo, que o dotou de grande energia e liberou da sua alma, aqueles solos fantásticos, que faziam o público delirar.


			No terceiro dia após o show, enquanto meditava, fundiu-se com as impressões daquela noite, e compôs uma nova “Canção da Essência”:


			Abra as asas para voar


			[image: ../Letras%20de%20Musicas%20foto/solte%203333.png]


			Acesse a música gravada através deste QR code.
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3 - Mãe Natureza.


			Chandra


			Chandra nasceu numa pacata vila rural no norte da Índia. Seu pai tinha um belo sítio com vários animais. Vacas, cavalos, cabras, patos, pavão, cachorros, gatos e como é comum na Índia, frequentemente apareciam macacos, saguis e corvos, em busca de algum alimento. Foi no meio de todos esses animais que Chandra cresceu e sempre teve um convívio tranquilo e harmonioso com estes seres.


			Desde pequena, Chandra sempre foi muito amorosa e muito interativa. Tinha uma empatia instantânea com todos os animais. Era muito comum, ver Chandra andando pelo sítio, seguida por seus amiguinhos animais, cada um com seu próprio nome que ela havia dado.


			Uma vez, quando tinha 3 anos de idade, pregou um grande susto em sua mãe. Chandra, estava na cozinha, enquanto sua mãe preparava o café matinal. Depois de um tempo, sua mãe olhou em volta e percebeu que Chandra não estava mais ali. Saiu para o quintal e viu Chandra rodeada por 3 enormes macacos. A pequena Chandra estava repartindo entre eles um chapati (pão fininho feito na frigideira) quentinho que sua mãe acabara de fazer.


			E assim, Chandra cresceu, fazendo muitos amigos de diferentes espécies. Quando tinha 5 anos, era muito divertido ver Chandra no quintal gritando: Kamaduk, Kamaduuuk... e ver uma enorme vaca saltitando ao som de dezenas de sininhos, vindo do pasto, em sua direção.


			Ou ainda, quando gritava: Nakul, Sahadeva, Bhim...e logo virem em sua direção, 3 lindos patos, com aquele andar bamboleante e seus estridentes grasnados, comerem nas mãos da pequena Chandra.


			Bonito também, era ver Arjuna, um belíssimo cavalo, forte e altivo, galopando com a crina esvoaçando ao vento, atendendo ao seu chamado e depois, encostar carinhosamente, o focinho em seu rosto.


			Mas, o mais surpreendente e mágico, era ver Vasudeva, um pavão majestoso, vir voando do telhado da casa com seu forte canto, pousar ao lado de Chandra e caminhar em torno dela, com o seu fantástico leque aberto.


			Assim é Chandra, a encantadora de animais, apelido conquistado por sua conexão imediata com os animais.


			Chandra, aos 10 anos teve a visão de um senhor de barba longa e branca sorrindo amorosamente para ela. Ao contar para seus pais, eles ficaram muito felizes e disseram:


			— Deve ser um Mestre que um dia irá te convidar para receber grandes ensinamentos.


			Adeptos do vegetarianismo, seus pais nunca sacrificaram nenhum animal e Chandra cresceu e se desenvolveu com seus amigos animais. Eventualmente quando um deles se machucava ou adoecia, Chandra acompanhava seu pai nos cuidados e vibrava de alegria, quando eles se recuperavam.


			Aprendeu rapidamente, todas as técnicas de primeiros socorros e ainda muito jovem, ela própria cuidava dos animais.


			Quando chegou a época de cursar uma faculdade, escolheu Medicina Veterinária, como era de se esperar.


			Despediu-se de seus amiguinhos animais, com lágrimas nos olhos e partiu para uma excelente escola veterinária, em outra cidade, onde ficaria hospedada por 4 anos.


			Na Faculdade, seu interesse e dedicação eram notórios e todos os professores gostavam muito dela.


			Os 4 anos de faculdade passaram voando e Chandra se formou com mérito. Seu discurso como oradora de turma, emocionou muitas pessoas.


			Nele, Chandra defendeu os direitos animais, como ninguém havia feito antes, tratando-os como nossos irmãos, de igual para igual. Afirmava que por mais que nos esforçássemos, nunca atingiríamos o nível de amor que eles manifestam.


			A visão do senhor de barbas brancas foi se tornando mais frequente e sempre lhe dava uma sensação boa. Quando terminou a faculdade e voltou para sua casa, assim que entrou na sala, encontrou aquele senhor, conversando com seus pais, numa atmosfera de muita alegria.


			Sem falar uma palavra, Chandra curvou-se diante dele. Bagavam, era um reconhecido mestre, muito respeitado. Ele abençoou-a e a convidou para participar de um grande festival que iria acontecer em poucos dias numa cidade especial aos pés dos Himalaias.


			Chandra olhou para seus pais, que assentiram com muita alegria. Conversaram por mais um tempo...


			Bagavam disse que precisava ir embora. Se despediu, abençoando a todos e saiu pela porta.


			Neste momento, ouviu-se um barulho do lado de dentro da casa. Chandra e seus pais, voltaram seus rostos em direção ao barulho, mas não identificaram nenhuma causa aparente. Quando retornaram seus rostos para fora novamente, questão de segundos, notaram perplexos, que Bagavam havia desaparecido misteriosamente de suas vistas.


			Chandra e seus pais se entreolharam, e o pai de Chandra falou:


			— Mestre Bagavam e seus mistérios...


			Agora... Chandra pôde abraçar seus pais da maneira carinhosa que estava acostumada e ficaram horas conversando. Ela, contando de seu tempo na faculdade e se atualizando sobre tudo que acontecera no sítio, durante sua ausência.


			Então, já com o diploma de veterinária, construiu seu primeiro consultório numa parte do sítio do seu pai que estava sem uso. E gradualmente foram chegando os clientes da redondeza.


			Graças a sua empatia e contato imediato com os animais, Chandra tornou-se uma veterinária muito requisitada. Também era conhecida pelas suas curas através de métodos simples e naturais, evitando recorrer aos remédios convencionais que eram mais caros.


			Passados 2 anos, a fama de Chandra se estendeu às cidades vizinhas e não paravam de chegar mais e mais clientes. Então, Chandra comprou uma fazenda nas proximidades e deu início a um projeto que vinha pensando a algum tempo: ter uma clínica bem espaçosa com vários departamentos para atender todos tipos de animais adequadamente, fundar um Santuário para receber animais resgatados e funcionar também como uma escola veterinária. Convidou um casal de veterinários, que foram seus colegas de faculdade e começaram a trabalhar. Foram sendo divulgados rapidamente, através de seus clientes pelas cidades vizinhas e logo apareceram pessoas interessadas em apoiar o projeto, inclusive alguns órgãos governamentais. E assim, em pouco tempo o projeto foi montado e graças à dedicação de Chandra e seus colegas, ficou muito bem organizado e completo.


			 Bagavam, em uma conversa com Bryan fez a seguinte declaração a respeito de Chandra:


			Quando penso em Chandra, vejo um ser muito avançado — uma Mahatma (grande Alma). Ela está sempre com boa vontade e pronta para ajudar, sejam pessoas ou animais. Uma definição que lhe cabe muito bem é a de Mãe — uma supermãe, cujos filhos, são todos os que necessitam de seus cuidados. Seu amor parece não ter fim e ela não cansa de distribuí-lo por onde passa. Se fossemos comparar com um animal, seria uma vaca, de úbere gigantesco, alimentando a todos, sem distinção. E numa livre extensão do pensamento, a própria Mãe Natureza.


			Bryan ficou impressionado com aquela descrição de Chandra pelo seu mestre e compôs um canto da Essência:


			Mãe Natureza.


			[image: ../Mãe%20Natureza.png]


			Acesse a música gravada através deste QR code.


			[image: Código QR



Descrição gerada automaticamente]Link: https://youtu.be/V8I8qdJE1gA 
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